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Trimestre c.ipi a H ruo começar em qualquer empo, mas e rmnam sempre
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ii em março, junho, setembro ou dezembro. •

PAGAME�TO ADIANTADO t umero a raza o..... rs. 1" PAGAMENTO ADIANTADO
----------------------------------------------------�--------�-----------

Os autographos que nos forem re-.,mettidos não' serão devolvidos, em

bora deixem ao ser publicados,
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da

tarde. Noticias importantes-até 'as
7 horas .:

E? nosso tlgente n� viIIa
do Tubarã.o o sr. José Fil-.
mino da §ilva Leal.

o «(JOI'W:tl do CommeI'tiO)
VENDE-SE �OS SEGUIN1'ES PO�TOS

.>'

. Praça do mercado, taooleiro' de
Jorge Favier.
'Praça do mercado, casinha de Luiz

.

Camillo da Hosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

Elixi:t,. TTl;::Lgi ......
Cf) jaraa mordedura de
cobras e repus veaeneses

BANCO E. COliELLES & C.
.

ROMA
o agente abaixo assignade, tendo re

cebido ordens do refer-ido Banco para
fazer venda de obrigações das impor
tantes associi:lçõ,�" rle Bari e Badetta,
nrr Italia, que offerectlm grandes van

tagens .IlOS compl'ad,)res das cita(hs
obrigaçõ0::>, acl!:l-"8 prolllpto a dar o;
esclarecimento:; Tl8cüss'lrius a tal res

peito, n', sua casa de .negocio a rua dn
Jnus Pin tu I). '1. .

Dest(H'l'o, 17 d� iVhio de 1883.-João
Bon(ante Demclria, agente.

'

ELIXIR MAGICO
Pàl'a rheumatis mo e· etifel'lnidades

nevralgicas

ATTENCÃO
V�nde.-se pUI' c;;·mmo.,lu preço uma

c.lsa �m q u,:lq llr)r .d;is rU:1S segu in te�:

Pe!lr>'I,ra. 1< Igu'Jlra, Iguapo ou Rita
Mana, send� o'o,ta ultima-uma pe
quena chacr;nha com rica agua.
Para tl';ital'-se' com João Maria Du·

art ..· CiU M:.lnor1 Maria DLlurte, á rUeI dr)
Principe n. 6:3. •

_ .._---- - ._-----------

ATTfNÇio
·0 abaixo assignarlo; com caga de

pasto á rua de Juão Pintn I]. 19, conti
nú:\ n fornecer comida parrl cazas par
t.iculares, o tambeil1' recebe piJllsiunis
ta�; aceita e e[lC,lrrega-�e elo q\Jalql.lar
encommend,., que lhe s(�ja feiL, rel:lti·
vamente à sua ade.

Fi1'mÍ'no d,;t SÜ1)a Viéir'a.

. ElrXIR MAGICO �

- N. .l(�"
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O DINTI'STA '��8���-����$����iI
LEOPOLDO nINIZ

I � PHARMACIA GLYCERIO �
r 1 f (íJ)� TUDAnAO

,
00r

en c O ei to sua residencia nesta Ca- W \1:
pital, pál:ticipa.ao r espeita val publico 00 ESSENClfi DE IPEIJVINA (11.;e a seus freguez.es que todos os seus tr a- .f� ESFECIFI�O ,(11halhos são garantidos em perfeição e (Jj (f
solidez; assim como declara que·todas 00 Siphilis em Suas diversas fôrmas, \Jl
as pessoas QU6 não poderem pagar de 00 com.o: boubas, cancro venereo,rheu· m
uma vez, pagarão em 'prestações, con- ltl

rna tismo, blennl'rhagia. etc. 00
.forme se convencionar,.para facilitar OO��������$$��8�J

�i���'�men to a q uem de dentaduras pre- 00. E L IX I R P�,R GAT I VO �
Cul looa den t-is pelo. melhor system a, �. TAJUJÁ �.Jtrabalho gariu rido pllr muitos anrios. t,j íJ1

O; dAntes cul lnca dos pelo mesmo, na- rJ! ESPECIFICO ESPECIFICO 00
da deixam a' d,�$tlj:1l" quer em bel l ezâ, 00 Obstrucções �a, vicet'a� abdorni- 00
quer em natu r a lrdade, que!' em so lidez. (�naes, _

hy,lr,opeslil, Li lt a (:e mens��,
Oh u m ba-os a ouro, p la tin a e osso dr-

\J:) truação, epi l epsi a, mirph éa, 8 vari- �!
tifici a l. Preços ao a lc-mce de todos. 00 tajosa�le�te empreg'l.cln. nos di ver- ��
Attendo a chams dos, e' pôde ser (J) SO$ graos de syph i l is. . tI:

procu r ado pa r a 'll::i m istarns de soa pro- �)88SS���S�8S��:
fi."ãll á su a resirlenciu 00 BALSA-rI.I:O (fi
__2_G_I_JA_R_G_O_DE_,·_p_A_r_"A_OI_0_2G_I�· CAN��A�GLA.UCA m

ELIXIR MAGICO 100 E§pecifico (I)
Para tosses (t) Golpes, contusões, etc. (t):j)�S$�3�3j;�����sf

REMEDlO
instant aneo, contra todas
DÔRES. Oura tosses, defl u- /./',/
XOS, febre iu term ittne- """'/0te:. indigestão. mal de

-

�� \.C /

fig.ldo, etc.. -: G, .....

.

, ��..
, :. ,

...... \<l.. .,/ Oura dor

/// ....�J
.

�..
�........ di" cabeça, dy

-: \.. \ 1;:...... senter ia, dia rrhéa ,

<: .y. �. col icas, mordeduras de
�.....

""

cobras e insectos' veueueno
SQS, etc., etc., etc., etc.

A'VENDA
EM T,lDAS AS PHA RMACIAS

Agente [eral: HI W I Pisou & C,

•

DE

VINHO VERMOUTH
Legitimo i t.dian. recebido d irect.a

mente de Itu li.i.

Manteigas
azeite em latas

ulassás, etc., etc.
Vend e-se 00 a r maz em de .

JOAO BONFANTE DEMAR IA

----------------------�----

RAULINO HORN
15 ROA DO PRINOIPE 15

Gr a nd« o comple to sor tirr ento de
drogas, especialidades nacionaes e� es

trangeira,;, por commodo preço.
Vinho qu inium, Labu rraq ue, ga-

�afa 3$000
Elixir de quina.Laroche, garl'afa 2$000
Extrato de carne, Liebig, pote .. 1$000

I R()� �?ti.�s!.�ltili:ico, Leffecteur,garl·af.l IC l i t rn 8$000
Ole(l de figa.lo de bucalhau, Bar-

t lié. 1$500
Seringas ii" Prn vns, mo.liflcadns

POI' Louer. ero estojo proprio,
c"m Dermang:IIlHto de potassa,
par:l·in.iecço�s contra o veneno

ti as C'I b ras- um ,I 6_$000
DESTERRO, SANTA CATHARINA

EIJIXIH lUAGIGO
• Para dÓI' de cabeça

�$=��-=;�==-'==�'�':ii

00
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="'''=====''''-'"='�l
fi) MERCURINA til

�� Remedia poderoso contra as �"J
�sardás, pannos e tnd a eqoaJqllerl�'
� mancha do rosto, prepar-ado se- (�
(/j guudo. for rn u l a do Sr. Dr. Bay- 00
00 ma.

.

. �)
(1) . Acha-se li. vP:,oda em ca:;<� t!�s (�M Ses. Severo, E: Balnl! I, Fana;�
1JJ & Ma l hei ro- e na pharrnaci a do IlJ
00 Sr. P.il'i:lS de' Oa r v.i l ho, no Lar- 00
�J go de Pu 1 acio. t�
�l PrE'(;o: 2$ t,;;ida viril' . (�./Ss-;������������
--- _.__.�------------------.

Como
cosmético e tonicü uàu/ .. ··�D /
tem rival. ,."- �'0 ./
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Um pmrf'urne I'e- .....,,�
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/ � ..- U'uporfrescante pa- /� "/f<'
L

• fv.'
-

dA ./" / ,UlllelBll-
ra. ores de .,/ '-J .,/

rI. " ��." ..
/. gerante.

caÜe�a, ./. �V ..."-:
t .�.�..-e c. /'""''''.'V ,

....
v d

..../�"Y.....
/ en e-se pOI' ata-

/
....�� ....//Tcad� em ca8a de H.

./� / 1V. FlS()l1 & C. a
.

....
/. SANTA CATHARINA-

O Tonico da Pelle
ATTENÇio

Moed" naeiolul de 20$. pa t�cões l�
pr;üa velha, COll1pra-Se com b(lm Câm-

bio na
-

LOJA DA Af'JhORA.

Dia 23 de Julh:)

COlYl nWITA LIGEIREZA "!tI2f""8'i?�z;;e:.lS��""-.�.""�•• ��;;g�iIít..�

Acha-se :tberta nesta folha uma

secção de annuncios espe
cic_»es, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insigni
ficante rr!I'lnti;\ r]f\ 2$ ·mensaes.

H

Hecebe-se assignaturas, que pódem
co.meça!' em qualqut1l' dia, rnas ter-

ATTE"�io' I:.�� sempre com o mez.

I� �,';,r"Aíf"*f"'S'rS9�

Ellcolnmend�-se agora. e aprolnta-se
já, e hoje IneS1l10 erltrcg:l-se a obra <la

d.lIw; é .só lia tanoari:l Diabo a Quat1'(),
rua da Oadéa n. 1·2. Da-�e uma peça de
obrl de gratit1,;açã", a qllem compr:ll'
duas e p:lgal·as pelo prf'ço que outros
tnlloeir0s venclianJ,ln sOte cnezos atra-'
z:.lt!o,. -A ugusto E'ótevão de Lima.

Q,lcrois faz8l' gTancle ecol}omia em

vos-'.as despez:l�?
Ide· compl'or no arm:\zem de SOCeos

e moihadoi'; largo da Alfallrlega, qlle
-

ahi elicont!':il'üis ;;emp['() cOi::pletl1 sur

t.imento do todos O� artig;ls C'l[]C8I'nentes
a este ramo do negocio. E' a dinheiro
a vista, 'pll!' isso que com insigoit1c:111te
luel',l não S,) delx, de \'8I1c1<,,['. Quem
vier' a'este e�iab(·le(;imL1rI1o e fizer com

pril� volLl'á sflmpr8, porque terli. um

l'o�llltado-nm;j bonita eCOtllHnia no fim
rio anno.-Antonio P. S. Oliveira.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARiA

Ao Dr. juiz municipal de S. JO$é,
declaralldo, em resposta ao seu officio
de 21 do corrente, que' ser-lhe-hão
preseobes duas praças políciaes para.
o llm de conduzirem o prc:.m sent.ell

ciado Manoel 'Felisberto, qotUem de

cumprir a respectiva, pe.na"na eaàêa
desta caoital.

l

AGUA JNDIANA
O LO!1ico da pt�lk

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



J
•• Dia 21..

_ I pasmaceira. que se desenha, selheiro Jose Julio de Albuquerque existencia futura do Rio Grande sobre

N.o xadrez da policia nao houve mostra eloquentemente o mesmo Barros. uma base de solidez indestructivél,

movIt�ent�. ',. atrophiamento em todos os ra-
- Os esforsados industrialistas esse meio tom de-ser buscado dentro

HONDAS. Das 8 horas as 12, 10\1-
d

.

bli Rheingantz & C. tratam de encol'po- dos limites. amplos da indústria.
dou O' inferior João Sflvel'io Mendes m '8,' \5l serviço pu ICO que an-

rar uma companhia para o estabeleci- Ha de ser pelo. desenvolvimento da
ele Mello, e das 12 ás li' da rnadru- tes se observava pelo que se in- níeuto, nó Rio Grande, de uma fa- industriá, uma vez que não cont-amos

gada, o alferes Hermenegildo José dos fere que tacs medidas não pas- hrica de fiação e tecelagem de algo- com outro elemento, que havemos de
Passos.. savão de verdadeiras utopias dão, com o capital de 200:000$ rs., g�r�-\ntir a vida e interesses do muni-

Da cadéa, foi posto em liberdade, em face dos arranjos omiqaoei» dividido em 400 acções de 500$ rs. ClplO.
P?i' ordem do delegado, o pardo �er- hoje conhecidos! cada uma. o. Rio Grande, para viver dessas-

gro, escravo de Josõ Alves Portilho', _ As acções acham-se quasi todas to- sombrado e feliz, precisa converter-se

Bastos. As passeiatas ou excursoes madas. u'urna cyclopica officina, aonde re-

RONDA: Pi. guarda fui rondada ás ao norte e sul da pl'?,Tinciu, acon-, O Artista,que commonta.larga- tempere diariamente os. rnusculos nas

1 i horas, pelo alferes Joaquim Olym- selhadas sem duvida para sua- mente o facto, em certos pontos de lides da forja e oxigene os pulmões,
pio Cardozo da Costa. visar as .horas 'de tédio e abor- seu artigo assim se exprime: purificando u sangue, no j cheiro acre

Dia 22 recimento que se passa nesta « O Rio Grande precisa cuidai' de dos ferros candentes apagando-se den-

No xadrez policiai nãi deu-se mo- capital, balda de entretenimen- seu ilturo, smpenbando-se por as- tro d'água.
'

virnonto. tos publicos, mórmente para
sentar o seu progresso sobre bases O projecto, pois, dos srs. Rhein-

.RONDAS: Das 8 ás 12 horas, ron- mais solidas e du�adouras do. que a- gantz & C., pretendendo encorporar
dou o 2- sargento João Vieira de quem taes entretenimentos são que.llas que até hoje tem-lhe SIdo for- nesta cidade uma companhia para a

Frei tas e das 12 ás 4 da madrusada tão rrecessarios como o ar que se necidas SImplesmente pelo acaso. nova fabrica de fiação 8 tecelagem de

o alfere's Francisco Bertho da. SlI;eira: respira, claramente demonstram O incalculavel desleixo com que algodão, consulta os mais palpitan-
Na cadéa tarnbem não deu-se mo- que não ha trabalho urgente e nesta terra são encaradas estas ques-

tos interesses da localidade e promette
vimento. util que prenda a attenção des- tões que entendem com o desenvol- dar os melhores e os mais imprevistos

R A d f, d d I' d di d 'd I I resultadus.))
. ONDA: guar a OI ron ana pe ° se8 exenrsadores, isto quando vimento as cou ições e VI a oca;

lf �... C '11 I 77 1 f' -Um alferes do i 1., de nome Lou-
a eres i\.pl'lglO osta , as r uoras.

uma população 'inteira se estor- (I Lccieeer ccll.er=Lo.ieeer eH-

re, que é à nota predominante do ca- reueo Barros, que se achava preso no

ce nas mais urgentes neceseida-
racter geral da populaçãoj a indiffe- estado-maior do mesmo batalhão e

eles! rença com que de ordinario são rece,- respondendo a. conselho .

de guerra,
São estes os exemplos VIVOS bidos os tentamens os mais transce- 'conscgUlo evadir-se lia noite de 18, e

que nos d,1, o governo; quando dentes, e 'o temor que quasi todos na manhã de 1 9 difjgilldo-s� á casa

o povo soffre á mingua de pão, possuem de arriscar capitaes em em-
de uma l�ul!Jer, c�m quem dizem ha-

Prezas de lucro problematico, fazem ver: mantido !'�laçoes, fez-lhe quatro
elles em lautos lunchs se esque- f t d f

com que estejamos estacionários em el'l�1en 05, e aca, no pescoço ..
_

'

cem ou antes desmentem a S�,- meio caminho da vereda progressiva .:?-_ alfere� f�:a de nov(� reconllLl�) a

grada missão de que f:le achão em que marcham as nossas co-irmãs, pnsao, PtJI or dem do major commau

envestidos, para só cuidarem do e nos Lenhamos acostumado a esperar
Jante .do C')I'Pi) que pessoalmente o

seu eu e dos amigos que os 1'0- que tudo venha das regiões officiaes, prendera.
deão! assim como, nos tempos bíblicos, os

israelistas esperavam que o maná ca-

liisse do ceo,
.

E' forçoso; porém, que li oi- A'quelles que entenderem que, Ial-

Ja lá vão bastantes dias que
lando assim,ocal'ecemos de razão, lem-

ção, como um protesto solernne I, I d
.'

O b fi
a rhetorica na nossa assembléa oraremos o recente exemp o o proJe- s tn unaes portuguezes lrmarm

hrvrado ao indiffel'entismo que eto da colonisaçãiJ do municipio, em a jurisprudencia de que a execução de
provincial, pl'omettendo illund:Js nos vota o poder (Ifficial.. que ninguem mais falia e de que nin- sentenças dos tl'ibunaes brasileiros
e fundos, vaticinava largos hori- Z. guem mais se lembra, talvez, á exce- não depenJem de simples rogatol'ia,
sontos de prosperidade para ·a - It.,.,.= ""'!"""'"'- -- pção de 4 ou 5 interessados. mas da apresentação da carta de sen-

nossa chara provincia, em vista Vapor do Sul
.

Pois bem: tença ao tribunal da relação do do-

das medidas de alto alcance fi- Pelo CavoUi", entrado ante-hon- Que os homens que pódem; aquel- micilio do execlltadô ou da situação
.

11' - d
- tem, tivemos folhas do Rio Grande les que mais efficazmente devem au- dos beDs, cabendu aos interessados,

nance'/,ro a 1 vut.a as pela sua t' d' 20 .' .

. .

I
a e o Ia . xiliar os esforços dos SI'S. Rheil)�antz por si, ou por seus p'l'ocu"adores,

maIOral 'r' .

v

."

.1 •

• •

- omou posse da admlOlstração & C .. se lembrem uma vez ao menos requerem, nos termos da legislação
Entretanto, o, est.enhdade ou da provincia, no dia· 1ô, o sr. COI1- de ·que si ha um meio .de assentar a portuglleza, a confil'maçã,) de· taes

========================�==============�========��====��====

DI.Xi��,IO· isto, lançou 'ao suisso um

I
Era quasi um insullo, Utn-a Pl'ovo-I ülmeraril', segll�d,; as opiniões das pr.s

olhar tal? d":;prczaclor que I) fez mord"r' cação. soas que lhe era) affectas, não ,faltou
de,eur,úv cido os grossos beiços sen-, Mas elle �ã') podia c<lnter-se; ? seu 110 .local G a hora quo lhe havia sido
:;UdCS.

•

amor proprlO estava offenuldo,. a sua deSignada.
,

Em segUida approximou·se do vis- boa �strella declinava, e O sllisso nãu, M()rtlp.olos depois appal'eceu o c['iadc,

c,on le, e c.ons.,H' vou·se p.
J I' alg L1llS mo- era homem que ac<;ei tasse ii Miversi-I de An ton i,!) DH.· id, e ti i rigi (J-se a um

. �"�s �� � R.. l"O In I!l �
�

O I d d
:....'1 �:.::...

-

uI! e\1'1 RTt' mentos IOC ll1a 10 sobro elle, segl'e- dade de braços cruzarl'Js. Quem ]�'." homem (Ie ma cata I1'ra que estava
'� � .!C. dando () SGU plano f,lIDOSO, ii que cha- deves�e hav:a de lh'as pagar, 'ajl;, ;,,;. assentado ali. i pl'oximo e fumava.

mav,( <;om �'aid,Jsa soberba um:l des-· seu justo valor, á. bjcca 110 cnf['e. distrahidament(� n') seLl cachimbo, com

forra de mestre, .

'

-_ P(Jr Baccho! �xcl<\rnou elle com- essa appdl'8nte tranquillidacie de urna

Do quando eni qualllio,' a. viscunde sigo, o castello de carta�, que este pessoa que nenhum:! ambição preoccupa
dava vi�iveis slgllae� de uma .alegria idiota arma, não resi�te a um" sopro e "ive satisfaita cr)m os rendimentos.
dlabolica, que mais exacerba.va ii bilis meu. que tew.

do in I'ejos" 5uis,�0. _ O v iscollde deu pouca irnport'lncia -ao O homem, uo vêl�o, levantou-se im-
Qllallc!l; Gilnclui", ctimbs so encarà- amuo dJ scelerarlo. lllediatamuute, e ficou perfilado n'uma

l'ão como que reconh8cendo-se e ft)Iici· O seu e�pirit{) �nCOLJstaot@ levava-o attitude em que mo�trllva ter bem a

bndo-,.,e, selnpr(� a adorrar () Slil llascente. c')fl<cie'ncia ela sua infe.rioridade,
- E' I]a realid:=I(�{� engenhoso e· ari- N'este caso, a ex-criadl' de Antonio Depois tl'll(!arú,) algumas p'lla yras

f� uitiJ:na vingança ginal o qlld acab�ts ,-;e me dizer: feli· Davi,i tinha p:ll'te de todo o interesse ent.re si, e farão caminhando para um

- Si os meus calclllrH não el'r;lrem CI to·te, G) sinto estar já c�oçacl().. e toclo o encanto da novidade. do,,; siti,..s mai3 escuslJs du boulevard,
lia de lhe chega! ii ag'ua pela barb'I·. e ga�to; alja� teria muito (j, esperai' Jus Deu·lhe plenos poderes e pl'ohibio o em qlle .'" arvores se entrelaçavão for-
O visconde· dava mostr;., dll sati.,· seus serviços. suisso de o cOiltrariar na execução do mando() uma (�specie de 'gruta m uio

{.lÇélo,_ (l (;Ont8mplava-o c'JnJ corto em- Ao "Llvir estas p,davra�, o suisso, seu plano. fl'eqca e viços::!.
b(�v<�cilIi8Ijtd. vermelho corno um pim8ntilo, l'esmo- Horas depois, apl'esl;!nta'·:j.se I) feliz ,Antonio Flores segllio-os.
- Desej\vii s-lbel' em que cc1nsis(.e ne<)ll por entre deotes: velhaco em casa de Jorge dJ Mello, e Qllani!o el!e� pararão, p<lrOIJ tambem:

eSSe! de,;f"rra. - La palavras é qUe niagtwl11 as t"HD dirjgindo-s(� d Antonio Fiol'es, dizia- O hornem do c'lchill1bo soltou entãO
�- E' segredo meu,

_ melh()['es� agora obras, é ql1<� veremos. lhe: um a:;�()bio agud", rncttondr> ()� dedos
- Mas. p.odes cutloar-m:o, porque - O que estás tu pHa ahi a r' smo· _ EqtOLl ás �uas ol;dens. Ao cilhir da na b00ca e 'estendo muito 03 beiços..

uem vês q!�e �()U tão, int(�rl�s,ad<) C')(110 near? pe:gunton o vlocollde com sel],;!- noite espel'<)'o 110 boultlvard, siga-me e Como por encanto, surgio immerli:.ta-
tu em s�,lber guardaJ'\_)" vel llJáu humor.· I f,lça o que eu fizer. .

mente um uutl'O individuu de igUal cu-

-PO}3 bem, contar te-hei t1.HliJ; ma� - E' cá uma cousa; fie-sl-J V, Ex.! Assilll fui. LJdul'a à (ia homem do cachimbo.
na �e ser' aO,ouvi.do, de ,l�1odo que mais muito. nas c'lntigas. ,<I'elle, e depOIS v.e-j An.tolllo F.lore!'ig vencendo a opposição Os tri�S fiz(Jrü') roeL],
hlnoL1f>1ll onça. \, ,.nh," dlz91'-nos que !lOS somos o� Imb8C',;, I.lllillll,lUe qtlfl <;'J[!(lemnava e�S(1 passo

FOT ,H1'.JiI'f1Irvr-..ib.ó J.. .CJ do. U.l.

A actualidade

POLICIA DO PORTO
ENTRA.DA NO DIA 23

Do Rio Grande do sul, 40 horas-va

por' inglez «Cavour», comm. Char
les Shurbork. Não trouxe· passa-
gEJII'OS.

SAHJDA A 24
Para o Rio de Janeiro e 6lscala;-va�

pOI' inglez «Cavour», cornm. Char
les Shurbork. Não conduzio .pas-
sageiros.

�Wli'

COLLABORAÇÃO
•

Dura e pungente verdade é
esta.

ELIXIR MAGICO para picadas de inse
ctos, escorpiões centopeias, borrachooos, etc.

Jurisprudencia .

154

LEITE BASTOS

SEGUNDA PARTE

A FI1HA

CAPITULO 111

•
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, �:Jornai do Commercio

o 'aspecto do acampamento
não póde ser mais pobre nem

mais antagonico a05 Rreceitos
,do aceio.

forme resa a tradição vulgar, não A luz tihia de um larnpeão com

tardará que os jornaes dêm no- abat-.iour, collocado sobre uma

commoda, esclarecia frouxamente aticia de uma outra Margarida,
, quelle recinto cujo obstinado silencio

talvez mais encantadora do que era apenas interrompido pelo i.ic-
a que acaba de morrer. tac do relogio do gabinete proximo.
A falta de uma vírgula. De repente, ' o doente fez um leve
A administração aduaneira dos mov�rnento, soltando um profundo

Estados Unidos vem de desco- su_splro.
- -:Salvo! disseram ao mesmo tem-brir que, em consequencia da

po Luiz e o criado.
omissão de uma. virgula na tari- Porém o medico continuava irnpas-
fa impressa em 1891, o ferro es- sivel: não se alegrava com tão pouco.
tanhado tem pago os mesmós di-I' Momentos depois, ergueu-se,�ell al
reitcs que o ferroordinario. gumas ordens ao cna?o, e, abrindo a

Este erro tão insignificante P?rta que c.ommulllca:a com o ga-.,
, . binete fez. signal a LOlZ que o se-

apparentemente, motlye,',m no
gui

"

Unid
ui-se. ,

thesouro dos Estados- m os, O doutor indicou uma cadeira ao
durante 18 annos, um deficit de amigo de Salustiano, que sentou-se

Aerotítho muitos milhões de dollars. defronte d'elle, junto á mesa.

Camillo Flammarion fornece alguns , Entretanto, ainda. ha quem Acabava 'de soar meia noite.
pormenores sobre um aerolitho de

entregue a outrem a pontuação . -�om? Ihe,prometti, disse o me-
ELIXIRMAGICO para di- grandes' dimensões, que tombou em

dosseus escriptos. dICO a mela voz, vou pól-o ao facto
arrhéa, mal do verão, cho- Alfianello, proviucia de Brescia.Italia. do plano de vmgança que tenho con-
Iera-morbus, etc. 6 aerolitho cahio n'um campo si- OBSERVAÇÕES METEOROLÔGICAS ,tra o visconde de Vinelli; não por-

C· tuado ácerca de 300 metros ao sudo-
que elle ferisse o Sr, -Salustiano, por-iganos Dia 24, ás 4 horas da tarde:este de Alfianello, cravando-se na ter- que isso se deu em um duello, e simDiz a Patria de.Montevidéo: I' h f d Barómetro 779,0. .

ra. in a a 6rma e um cone trun- porque, ha tempos, pr'ocu'f'OU seduzir
00 'I'hermometros: minimo 15,9, 'ma-cado, e o seu peso calcula-se em 2 minha filha, prevalecendo-se para isso

I ximo 18,9 .... '

ki ogrammas. Ceo encoberto, vento N. intensida- {1:r intimidade que linha cornmigo.Estava collocado em posição obli-
de 1. Não sei se sabe que o visconde deve

qua com respeito ao 3610) o que per- até os guedelhos?
." mine SUppÔI: que o seu descanso se

b id -Confe::;so que i ...gnorava sirnilhan-pessous.. A concurrencia e tão fi d N NO S SO Foram hentem a att as para con- 'o

veri lCOU e .1 . a .,
sumo da cidade 8 rezes. .

• te cousa!
numerosa que os trens vão Depois de exhurnado, conservara

'"""",,�
-Pois deve; e 13 principalmente.constantemente cheios e da A-ainda uma temperatura alta ti despe- L I m T E R Arll U R A ao banqueiro Este\'es que, apezar de

guada para fóra se nota uma dia um forte cheiro de enxofre; no in- 1 1 tão finaria, teve a imprudencia de
verdadeira romaria de famílias terior, porém; achou-se completamen- emp-restar uma sornrna nada pequena
em sua maioria que vão alli sa- te frio. �jS,�E��ii a um homem completa·mente arruiná-
tisfazer sua curiosidade. ,Constava de urna s6 peça, coberta PdR do.

de urna ligeira capa verde-negra, per- JOSÉ PRArrES
- Arruinado?! ... pYlis' o visconde

furada por numerosas cavidades re-
o XI' está arruinado? !...

_,

d d: 'f it ded Modesta, mas acceiada era a habi- ?iou as, que pareciam OI as a elo_De que se admira Julga accaso
n'urna substancia branda e pegajosa. tação de Salustiane; Depois da sala

que de Vinelli ainda possue a brrlhanonde costumava receber os seus arni-Infelizmente, um dos irmãos Bo- te fortuna que herdou? Não senhor.
gos, mobiliada simplesmente com S' II

.

d isse dnetto, carnponios, partio o bloco em
1

I e e ain a a possuisse e certo queum bilhar, alguns quadros, cac eiras e .

hri d 1 d dpedaços: estes foram recolhidos pOl' não se vena o nga o, a ém e pe ii'
um sofá, seguia-se o seu gabinete cle .

dvários curiosos ignorantes, e seguida- grossas quantias empresta as paraestudo. N'este aposento via-se uma f 1 d f Imente vendidos.'
d

sustentar a sua a sa gr'an' eza, a a-

O tal Bonetto está huje desoladis� bonita collecção 'armas, uma mesa sitlcar uma letra de dez, contos que,cobertade [)apeis, uma estante repleta f I'
,

dsimo, ao ver' que os mais pequenus por um e IZ accaso esta no meu po er.
d. e livros" quatro cadeiras e um relo- E d' I' d b

.

fragmentos do aerúlitho se vendem ao Izenc o ISSO, o (lutor' a 1'10 a
!lio de parede, Além da porta que da "

IPeso de ouro.,v carteira, () tllfOU um pape que .en-sala dava ingress0 ·para o gabinete, ha- LDiz-s-e que a trepidação do 8610 se v tregou a- uiz .

,

O d via outra (Iue cornmunica\'a este com N
.,

I' d'sentio em "traso, povoado que 0- -1 ão serei IlIC ISCl'etl), Isse este,
I

fi o quarto de dormir do mancebo. Este d
.

d I 1 II dmora a uns 8 kilonietros de Allànel- epols c o el', pCl'gllntanno- 18 e
1'0 para sua' casa. compartimento, em' naJa alterava o

fi dlo e em Capl'iano distante 16 kilo-,
I

. l;ue maneira conseguio ICal' e posseA llovidüde é assim m8i.1ma, "t
' modo pBlo qual se ac lava a casa moo, d'e"se [)apel?me ros.

b'l', 1 '
U

por l'S8 'I t h A d
-'

B' I laoa.
,

o nuo la qQ.e ex ran ar.» etonaçao OUVll)-se em reSCta,., J' l' d d f d st o. --Já lhe disse que foi por um ac-
---- Cremonia Plaseoia Parma Verona ,un o a pare �. ,0 ,no o eS lava. f I' Ih d'

o

M t' d' II' f leito onde permanecia Inerte a ustla- caso e IZ; tomou- e o me ICO, guar-Missa e an ua crel)' 0-S8 que 8. a osse re- ,

ll'd
'

f d' dando cuidadosamente a letra na car-
l ',1 d' 1 ,. -

. no, CUJO rosto pa 1- ° Gun un la-se
Hoje, ás 8 horas., será cele- Sll tano e a guma explosao em illJl)a.

I j I'" [J t d I 'to loira. Andava farel'ando urna vingan-
O f R t" B I'

. com a a vma (OS 8uçoes. er o o el ,u

brada unia missa) na igl'eja da
d'

. � pro essorels �z�a I e om )ICCI
havia uma mesa com alguns med'ica- ça contra o visconde, quando o Es-

Ordem Terceira, por alma de I�rglramt-se �l: oca o su�c�sso, pas- mentos, e encostado a elta Luiz esta- teves mostrou-me este papel de que
Angelo Abbade Capistl'ano. salho qlJa Iro las, et conjsegfUlram re-

va em completo estado de anniquda- nem por sombra desconfiava .... Mas
cu er a gons cen os c C ragmentos - desconfiei eu, e ::J.S minhas descclO----

d"
.

I
'

I 'd çao. •

Alfandega e eSCOrIas, que JO gararn, ca 11 étS ao A'. cabeceira do leito achava-se o fianças raras Vezes são infundadas, e

E· mesmo tempo que o aerolltho. d C I
.

t d '

"P'alt 'Olla com[)r,ei-Ih"o.1sta. repartição arrecadou: Ir. un la, sen a o n um", r
)

ê 1 a 23. 47:025$134 ELIX'IlI·R �·.i"AGICO contemplando S.alustiano. Beinou um momento de. silencio,No dia 24 ' 10:,109$891 1.
� 11 'I No rosto energico do medico diyi- dmante o qual o doutor fOI ver Sa�

----_
11. 11 sava-se uma"vaga inquietação, causa- ,lustiano. •

,

[,7: i3G$025, Para dór·cJe dentes da, sem duvida, pela continua immo- -Que tal o acha? perguntou LUIZ
--- ,--- biliclade da d8,útte.. ao medico,' quando este voltou.Hermann em apuros M?r-ce'de ,uma belleza

I De 'pé, CJm' os braç�)s c�uzadL)s so- �A fallar a verdade; ,não dá Já
E' sabido que os n'apolitanos são

•
Acaba d� fallecel', na Hun, bre o peito e com os olhos ora om Sa- militas esper:anças ... A ferIda que re�

supel'sticiosos. gl'Ía, a mulher mais b:.lllita do lustiano, ora no medico, estava en- ce.be�,é pcngDsa... emum, talvez a
H" alguns di-as o celebre pl'estidi- mundo, Margarida de Ccwdany. costado aos pés da cama Antonio, o SClenCla vença.

o •gitàdol' Hermann, que está em Na- 1\, •

t:>
cl··lado da' cas'l -Faça todo o posslvel para (lueI i�Iorreu l'epentll1amente nas ,C: ., ".,'po es, dava uma sessão no thea tr o '., O mais dÜlllnuLo mOVl!nento {lo S::tIustlano Viva, doutor, um amigoBellini. Tinha aeabado de exec�tar vespera;s de s�r nol'(� do prwCl- medico não escapava á pl:espicacia cio como elle é difficil .enco�tral'-s� ...

um dus.seull .trabalhos, que consIste I pe
de Btsmark.

,

'

criado, que parecia ler-lhe no rosto o -Que DCiLs me ajude e o que peço.em pedIr a CIOCO pesso.1S que escre- qOlIlO nâo ha l° Rem 2°, Con-, estado do seu amo. '-�:.
",.4 .

(Continua),

sentenças e sua consequente execu- vam cada uma um numero em uma

çã o. '

folha de papel, e em seguida conhe-

Não havendo, pois, uti�idade na cer a somma dos numeres escriptos
expedição de cartas rogatol'l�s execu- pelos espectadores.
torias, por serem ellas repellIdas, tan- Ora.os números que nessa occasião
to pelo governo portuguez, como appareceram foram 10, 5, 9, 1, 16.

pelo de outras nações, acaba � nosso Immediatarnente grande numero de

governo de declarar, aos presidentes Napolitannos correuao escriptoric da

de província que a�SI[�.o �açam cons- loteria pal'a tornar os bilhetes daquel
tar ás autoridades judiciarias, afim de les numeroso
se limitarem a expedir as rogatórias ' No dia da extracção, os pri.meiros
permittidas pelo avisos de 1· de Ou- que sahirarn foram o 1.0 e o 5.

tuhro de 1847 e 14 de Novembro de, Grande alegria dos felizes premia
Novembro de 18ô5, e cuja utilidade dos mas desespero de Hermann, que
é reconhecida pelo direito internacio- de então para cá se. vê em sérios �m-
nal privado. ,baraços com o� p�dldos dos napolita-

,

, nos para lhes indicar os numeras pre':.
PilnIas contra constipa�ões miados:

e.mpregadas nas constipa- Elles julgam-o feitrceirol
ções, febres, defluxos, etc"
etc. Vende-se na PHARMCIA
POPULAR.
Preço:-500 rs. a caixa.

«Continúa a sermuito visitado
o acampamento desses verdadei
ros judeos errantes, Domingo vi
sitaram o local mais de 5.000

Tem alli oocorrido scenas d.i
.gnas de serem commentadas.

Uma das ciganas que se en

carregam de ler a buena dicha
contou não sabemos que histo
rias a ,urna senhorita de família
distincta que alli foi, que esta

.desl:naioll immediatamente ten
do (le ser conduzida. em um caJ'-
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AGUA INDIANA

SUDcrior assucar refina[lo I aos SB�lljlltes nreços:

�I �xrpR
'

�i
a

�lUl�J
,

• �I i m
es

II li . � l� s
_ 1: �?alidade, 15, kilos . . . . . , . . . . . . , . . . . 6$600

. � J i 1 I-n � J 2 a�ta .»».................. 6$000
, "I 3& dita ')1»..............,... .4$800

, Para dysenteria 4& dita »» , , , ., ,.... 4$�00
..m.;;i!j!!mlt&\l',;;m##ii!§1I'O.@It� ,Quem comprar de 1 barrica para cima e pagar a dinheiro de COIl

�,� l�.� tado terá um desconto de 1$500 rs., na irnportaucia de cada barrica.
q'''' ctI,.q

«
� s � �

.

LIQUIDOS..;.0'0 HH O
'_ .g: '�� II: Cognac superior, duzia de garrafas. 9$000
,. '\ o;::j � � Jo:l LO Genebra em hotij as » » w

: 1 0$000\"..J içO
tr: 'Õ) ,.

OZ
>=1 o: �,.q < Wermouth »»» 1 2$00 o em t�)t!as as outra, desta cidad,e.
o� 'g. � E :> O Absintho súisso »» » 15$000 I� 'g, a: 8 g, � 8'� lu O ' Licores finos, duzia 3$000 a 21�J*oOaOOo I

=':

ELIXIR Ml�GICO .

u,." 8 �
•

i}5 8 ê § o � <li O Refrescos finos sortidos, dúzia IJ<]j) I
'

Z $ H � '----"1ií 'tl � _. • " Para dór nas oos-tas, nas espaduas;etc.q..o • áO;)3'(ij :: J:iI =- « O
-:/:: �����,�CL�'� i,O RUA DE JOÃO PINT" O �IO

" 'A,'NZEIGE'<'.l >=1 o< � 8,� 3 'CI2 ;; O � O "

.

O'��"�j��e;oo�g� EV UCAOW oS sa Q) oS rJ:l�'S � 1'lI;}l ,�' •

" S, M Kunouenboot Albatross,

, � o � � 8 � � J; ,e!) ti) ·�l
RI HQ) ....... H.(ijrf.l� 11'0:: l8f �,dJ wirdam22Septembel'a.e.imeJ.... Cil � � Cil'''' P "" O Q)

«
O rd.g c rd � i:: I-t?

I
..!) hiesigeui Hafen erwartet, - Alle

� �'�� �� � � _,

J)�R � m P.I
�l! n

"il]-':�J\, 1 �--J) ,,,n.))], rnilituirpflichtigen jungen Deuts- .

� �,� § � � �� E-i LO 'Ii\ ;,'� i� I
j 1--1 i I· I! 1 � che im hiesigem ConsularDístri-

'" �.9 � �..;.o� 18. Z j" li j n ,-Y ete werden aufgeferder] sich der
" ,-<,�, o ctI <o � /?J

o =$ � Innocencio José da Costa Campinas" tendo de dai' balanço em sua casa U�t:er sachung ihrer 'l'auglieh-
i�' ft�:8 de negocio, á rua de João Pints n. 8, e para melhor facilitar a tomada de keit dem Arzte des genanntem

grande 'quantidade de artigos que se achão cm deposito, resolveu desde Schiffes zn stcllen.
'

boje ,fazer' urna �om!i-Iet�t rcducção de ,preços em suas faz�ndas, para o qll,e Desterro.Iõ July 18Si). -Ferchama a attcnção das pessoas qll? qUIl,erem comprar muito com pouco di- nando Hackradt. DeI' Consul des
nheiro e habilitarem-se !)ara futuras economias. Este estrondoso De tcher R 'ch' ,

. . u n ,el es .

.

Vende-se um bom- cavallo, começará boje e dal'.!se-ba pOI' findo no dia 31 do andante. Este aCl'edítado

J 1)
.... ;t1 T A �'� ,I'I� I H � �lllal'c�ad()r, pO�l' preço rasoavel; estabel:cimen to, além ,�a re�Llm�l�nda��1) quegeralruen�e}o'� .�elo,�ell re-li II 1\\1 l� J .J U,

para m[urmaçoes, Tua Form()sa conhecl,do systema de \ender ml1lto balato recommenda t;e amda mais pela Iii � 1\ 1 � 'j 'I-
6)6 " promptldão e lealdade com que são ,servidos tudos os seus freguezes.

'

.' <l, � ,

n . ..., ,

_

.

_

'

•

,

" " Vende-se n'esta typographia ,1400

l1m:� c��a ny���EI���iPH n, 99, 8 Rua de �João Pinto 8 ,

r_s,_o_k_ilo_.-------
o negocio ,h (',>içado, b,'!fl afl'egucz ELIXlli M.AGICO

, ��)��'J;;:é m�:ll�:S���'zilldal,G; pélra tl';lt�r I INNOCENCIO JOSÉ nA COSTA CAMPINAS Para indigestão

10
O CAB�LLO.
E Q.UIN

_.

A urtica preparação conh�idac neste genero pará"limpar;- Mormosear _

e promov3r
o crescimento dos cabeUas'

'

.

PHEPAAADO rUo. JIROlIE��OU 1). li. WES'roN, _
PHILADEIJPHIA U, S. A,

v"'"erlcle:-se\,em t(".)das aos drogarias e loja�, de fe:t"l'Uagens�

ANNUNCIUS NO ARM '_j_�iZE l'A
DE

PRAn o L��IO � & li,
- VENDE-SE

'

\
-

,

Uma mesa e last ica de j.mtar. en ver- I (J� � ij' 1J ��niaada, e um piano propr'io para apr,en- ,I' �. ,ider a tocar; na roa do Coronel l'6r,) Q 1 y
nando Machado n . 44, sobr-ado. .

,

•

VENDE-SE .

,

, 10' RUA DE JOÃO Plt�TO 10GARRAFAS VASIAS .

(De cerveja)
Compra-se, á roa rio Priucipe n. 120,

orn Frente à a lfand ega.

o

AHUA INIHi\NA
Como cosmetico e tonico.

BAI�ATILHO(_jA,TALLO

TONICO·- AR
...

.

. -,

�... .di1 -. ,o;:;.::, •. _' •.••• -. �

Como remédio

fORNAJ<DCH>

MACIO. REXIVH E lUSTROSO, I'��P'''w!O q.lo Od.e A�!R.CIA,lo�,s,"tu..J
'"

nsr-osrro GERA L

ROA PRDIRIR,) DE l\h:a.ço, N. 13
Rio de Janeiro �

Vende-se nu pha rmacia de

R,'§lULINO I-IORN
)5 Rua do Prmcipa 15

pREUlSA-S� d,d uma criada; na rua
,
di Lupu n. 3.

"

'.
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